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Ementa: 
Concepções de Lingua(gem), de discurso, de texto e de produção de sentidos. Processos enunciativos e 
institucionalização das práticas de linguagem. Patrimônio cultural (i)material. A língua como vetor do 
patrimônio cultural (i)material. Línguas nacionais e a construção da identidade cultural de um povo. 
Línguas faladas no Brasil como patrimônio cultural (i)material. Gêneros, arquivos e acervos. 
 

Conceptions of Language, discourse, text and production of meanings. Enunciative processes and 
institutionalization of language practices. Cultural (i)material heritage. Language as a vector of 
(i)material cultural heritage. National languages and the construction of a people's cultural identity. 
Languages spoken in Brazil as (i)material cultural heritage. Genres, archives and collections. 
 
Concepciones de Lenguaje, discurso, texto y producción de significados. Procesos enunciativos e 
institucionalización de las prácticas lingüísticas. Patrimonio cultural (i)material. La lengua como vector 
de (i)patrimonio cultural material). Las lenguas nacionales y la construcción de la identidad cultural de 
un pueblo. Las lenguas habladas en Brasil como (i)patrimonio cultural material. Géneros, archivos y 
colecciones. 
 
 



Conteúdo programático 
 
Unidade 1 
 
1.1  linguagem, lingua, discurso e texto 
1.2  Patrimônio cultural (i)material e produção de sentidos 
1.3  Memória, processos enunciativos e institucionalização das práticas de linguagem 
 
Unidade 2 
 
2.1 Da língua fluida à à língua imaginária 
2.2 Conceito e processos de gramatização e Linguística popular 
2.3 Processos de (des)colonização linguística Línguas nacionais e a construção da identidade cultural 
 
Unidade 3 
 
3.1 Línguas nacionais e a construção da identidade cultural  
3.2. Línguas faladas no Brasil como patrimônio cultural (i)material 
3.3 Gêneros, arquivos e acervos: horizontes e desafios de pesquisa 
 

Objetivos 
 
1. Propiciar ao alunoleituras, reflexões e discussões relativas a uma fundamentaçãoteórico-

metodológica sobre diferentes abordagens acerca da relação entre linguagem e patrimônio cultural 
(i)material. 
 

2. Desenvolver no aluno competências e habilidades de análise e pesquisa sobre objetos pertinentes ao 
patrimônio cultural linguístico. 

 



 
Cronograma 
 
Unidade 1 
 
4, 11, 18 e 25/04 
 
Unidade 2 
 
2, 9, 16 e 23/05 
 
Unidade 3 
 
6, 13, 20 e 27/06 
 
Seminários 
 
4, 11 e 18/07 
 
Metodologia 
 
A disciplina será ministrada na modalidade presencial (e eventualmente remota). Os encontros 
semanais acontecerão às quintas-feiras de 14h às 18h, visando sempre à construção do conhecimento 
por meio dainteração dialógica. As aulas serão baseadas na leitura e discussão dos textos teóricos, 
além de filmes e outros eventos relacionados ao patrimônio cultural, incentivando o posicionamento 
crítico dos alunos e o desenvolvimento de competências e habilidades de análise e pesquisa. 
 
Avaliação 
 
Aavaliação será formativa, processual e levará em conta a frequência e a qualidade da participação 
dos alunos nas atividades. Os alunos serão avaliados por meio da apresentação e participação em 
seminários e da produção de artigo/trabalho final, que possa ser submetido à publicação futura e/ou 
tenha relação com a pesquisa dos respectivos alunos. Os pontos serão distribuídos da seguinte forma: 
presença, apresentação e participação nos seminários(4 pts); produção de artigo/trabalhofinal (6 pts). 
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OBS. Os seminários serão definidos a partir de um diálogo com a turma. 
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